
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 763
SESSÃO ORDINÁRIA DE 14/9/2015 
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:



Considerando que, em 1999, o Serviço Social da Indústria (SESI) criou o programa “Alimente-se Bem”, com o objetivo de difundir técnicas que evitam o desperdício de “restos” de alimentos como talos, cascas, folhas e ramas, bem como desenvolver receitas que buscam aproveitar ao máximo as propriedades nutricionais dos alimentos, sobretudo, frutas, legumes e verduras, para os trabalhadores da indústria e para a sociedade em geral;



Considerando o sucesso do destacado programa que, por meio de receitas elaboradas por profissionais altamente qualificados, levam em consideração aspectos importantes da alimentação como economia, higiene, armazenamento, entre outros, ao conhecimento da população;



Considerando que as pessoas com deficiência visual têm dificuldade para cozinhar e preparar seus próprios alimentos e, sobretudo as que moram e vivem sozinhas, não podem contar com a ajuda de terceiros;




Considerando que, em Botucatu, existe o Núcleo de Atendimento Pedagógico Especializado "Alcyr de Oliveira" (NAPE), que, neste ano, completa 10 anos de existência, que oferece cursos, oficinas e projetos voltados às pessoas com deficiência de Botucatu e região;




Considerando que, em algumas cidades, já foram realizados cursos específicos de culinária, com o objetivo de ensinar as pessoas com deficiência visual a prepararem seus próprios alimentos, empregando técnicas de aprendizagem que utilizam a própria capacidade de percepção do aluno deficiente para elaboração do prato com segurança, assim,

REQUEREMOS, depois de cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Senhor Diretor do Serviço Social da Indústria (SESI) de Botucatu, OTÁVIO AUGUSTO FERRAZ FERREIRA, solicitando informar sobre a possibilidade de que o SESI, em parceria com o Núcleo de Atendimento Pedagógico Especializado "Alcyr de Oliveira" (NAPE), viabilize um curso com o objetivo de ensinar as pessoas com deficiência visual a cozinharem e preparar seus próprios alimentos, com metodologia específica que se utilize da própria capacidade de percepção do aluno deficiente para elaboração do prato,  sempre com foco na segurança.
REQUEREMOS ainda que cópia seja encaminhada à Senhora Diretora Escolar do Núcleo de Atendimento Pedagógico Especializado (NAPE), NILZA CASSEMIRO MICHELETO, para conhecimento.

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 14 de setembro de 2015.
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